
Em pauta as braquiárias e su-
as especificações para cada 
situação. Na área de Recria e 
Engorda, os pesquisadores 
da Embrapa esclarecem dú-
vidas na publicação “Gado 
de Corte – 500 Perguntas 500 
Respostas”.

Os questionamentos, des-
ta feita, são sobre a melhor 
braquiária para engordar o 
gado, ou aquela que se adap-
ta melhor em solos ácidos 
ou pobres, ou ainda, sobre a 
consorciação de braquiárias 
com leguminosas.

Qual a melhor braquiária 
para engorda?
A mais utilizada é o capim-
marandu, também conheci-
da como braquiarão ou bri-
zantão, mas o capim-piatã, 
por apresentar um valor nu-
tritivo mais alto e proporcio-
nar maiores ganhos de peso 
aos novilhos, é a que reúne 
melhores condições para a 
fase de acabamento.
    
Qual é a braquiária mais 
adaptada a solos ácidos e 
pobres?
A braquiária decubens (bra-
quiarinha) é das mais rús-
ticas, ou seja, adapta-se a 
solos ácidos e pobres, com 
a vantagem de responder 
bem a fertilizantes, espe-
cialme n t e  a  f ó s f o r o .  E m 
s o l o s  c o r r i g i d o s ,  c r e s c e 
bem o ano todo,  rebrota 
sempre que há um pouco 
de chuva,  é  muito agres-
siva, cobre o solo rapida-
m e n t e  e  c o n t r o l a  a s  i n -
vasoras.  Porém, compete 
excessivamente com legu-
minosas em consorciação, 
é suscetível à cigarrinha e 
pode provocar fotossensi-
bilização em bezerros.

Quais são as legumino-
sas mais indicadas para 
consorciação com bra-
quiárias nos cerrados?
Atualmente, a mais usada 
é o estilosantes-campo-
grande, que consorcia fa-
cilmente com as braquiá-
rias decumbens, humidí-
cola, dictioneura e com o 
andropogon. Também pode 
ser consorciada com o ma-
randu, o xaraés e o piatã.

Essa leguminosa requer 
solos secos e leves (com até 
30% de argila) e aplicações 
mínimas de calcário, fósfo-
ro (P), potássio (K) e zinco 
(ZN).

O amendoim forrageiro 
belmonte pode ser usado 
nos solos mais pesados e 
úmidos.
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pecuária
Saiba mais sobre as braquiárias
e dos consórcios com leguminosas e a boa utilização do estilosantes

MUITO 
 importante conhecer  

as variadas opções 

em braquiárias e 

as possibilidades 

de consórcio com 

leguminosas

outros nutrientes ausentes em 
uma pastagem degradada.

O que fazer quando a parti-
cipação dos estilosantes no 
consórcio cai abaixo dos 20%?
Caso haja de 5 a 10 plantas de 

estilosantes/m2, é be-
cessário rebaixar 

a gramínea tem-
porariamente, 
p r o v o c a n d o 
um superpas-
tejo até o res-
tabelecimento 

da leguminosa. 
Ocorrendo me-

nos de 5 plantas de 
estilosantes/m2, de-

ve-se reintroduzir a legumino-
sa no início do período chuvo-
so, rebaixando-se a gramínea 
com pastejo. Posteriormente, 

semear a leguminosa a lan-
ço e passar grade niveladora 
com discos semiabertos, com 
o objetivo de incorporar as 
sementes da leguminosa a 1 
cm e a 2 cm de profundidade 
e causar estresse à gramínea.

Outra alternativa é rebaixar 
a gramínea e utilizar subdose 
de herbicida glifosato (1,5 L/
ha) e realizar o plantio direto 
do estilosantes, com ou sem 
adubação na linha de plantio.

Em solos com presença de 
invasoras de folhas largas, 
deve-se aplicar herbicida 
seletivo e realizar os mes-
mos procedimentos ante-
riores.

O estilosantes-campo-gran-
de pode se tornar dominan-
te em uma pastagem?
Esse risco não existirá se ele 
for plantado na proporção 
adequada, cobertura de 20% 
a 40% da pastagem, e mane-
jado na taxa do lotação reco-
mendada, geralmente de 1 
UA/ha a 2 UA/ha, dependen-
do da fertilidade do solo e da 
época do ano.

Por ter um crescimento 
muito mais lento do que o 
das gramíneas, o estilosan-
tes só se tornará dominante 
caso o solo esteja exaurido 
em seus nutrientes e a pas-
tagem sofra superpastejo, 
impedindo o crescimento 
do capim.

Mas, quando uma pasta-
gem consorciada é atacada 
pelo percevejo castanho, que 
mata o capim, o estilosantes 
sobrevive e ocupa 100% de 
algumas manchas dentro 
do piquete, parecendo que 
tomou conta. Caso essas 
manchas ocupem uma área 
muito grande, é necessário 
gradeá-las e replantar o capim.

CAPINS. É fundamental conhecer bem sobre cada tipo de braquiária e sobre o estilosantes-campo-grande

O capim MG5 é o mesmo que 
o xaraés?
Sim. O Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa) registrou três 
sinonímias para o mesmo ca-
pim. Xaraés, pela Embrapa; 
MG5-Vitória e Toledo, 
por empresas priva-
das produtoras de 
sementes de for-
rageiras.

O estilosantes-
campo-grande 
recupera a pas-
tagem degradada?
Embora contribua 
para melhorar a fertili-
dade do solo, acrescentando 
matéria orgânica e nitrogênio, 
o estilosantes não restaura os 
níveis de fósforo, potássio e 
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